ATA n° 011/2026
Aos 14 dias do mês de abril de dois mil e vinte e seis, às dezenove horas e trinta minutos, sob a proteção de Deus, com a presença dos vereadores Bruna Weber, Clérice Rodrigo de Moura, Diego Joel Lechner, Fabiana Foppa Bassegio, Fernanda Wagner, Jaime André Morschel, Michel Lammel e Paulo Henrique Kaefer e Tarcísio Schuck. O Senhor Presidente Jaime André Morschel declarou aberta a décima Sessão Ordinária da Câmara de Vereadores de Santa Maria do Herval.
O Senhor Presidente passou a palavra ao Secretário Diego Joel Lechner para a LEITURA DO EXPEDIENTE: 
“Ofício 102/2026, assunto de caminho projeto de lei. Excelentíssimo senhor presidente, cumprimentá-lo cordialmente. A presença de Vossa Excelência encaminhar o projeto de lei número 03/2026 para que na forma do que estabelece a lei orgânica regimento interno da dessa casa seja analisada e votado. Assim na certeza de que a proposição que hora se encaminha alcançará integral guarida na segrega casa legislativa forte nas razões das justificativas que as acompanham. Subscrevemos o presente reafirmando nossas protestos de consideração e respeito. Projeto de lei 013/2026 altera a estrutura administrativa do poder executivo municipal de Santa Maria do Herval e dá outras providências. Justificativa. Encaminhamos o presente projeto de lei número 13/2026, que altera a estrutura administrativa do poder executivo municipal de Santa Do Herval e dá outras providências para apreciação e deliberação dos senhores edis. A presente proposição visa a criação da assessoria de respectivo cargo de provimento em comissão de assessor de gestão de parcerias, a ser incluído no quadro dos cargos em comissão e funções gratificadas do executivo municipal com padrão de vencimento CC6 ou FG3. A iniciativa tem como objetivo profissionalizar a gestão das parcerias firmadas entre o município e o terceiro setor em estrito cumprimento à lei federal número 13009 de 2014. Atualmente, Secretaria de Administração e Fazenda enfrenta uma complexidade crescente no rito de prestação de contas. A introdução deste cargo de assessoramento subordinado ao assessor de projetos e convênios permitirá uma segregação de funções eficiente. Enquanto assessoria de projetos foca na captação e planejamento, este novo cargo garantirá o rigor técnico na fiscalização e no cumprimento das normas de transparência. É, portanto, medida fundamental para evitar sanções ao horário e garantir que os recursos públicos aplicados em parcerias sociais alcancem sua finalidade com total segurança jurídica. Ressalta-se que a reestruturação proposta, bem como a criação do cargo mencionado, implicará impacto orçamentário, conforme demonstrado em anexo. Assim, certo de podermos contar com pronunciamento favorável dessa colenda câmara, aproveitamos o ensejo para renovar protesto elevado a preço e consideração. Gilnei Capelleti, prefeito municipal.” 
O Senhor Presidente passa a palavra para o secretário e vice-prefeito Félix Alexandre Alles, inscrito na tribuna livre.
Secretário e vice-prefeito Félix Alexandre Alles: Boa noite, ilustríssimo presidente Jaime. Eh, saudosos vereadores e vereadoras, comunidade aqui presente, ilustríssimo prefeito Chilo, assessora Dieni e o pessoal que nos acompanha entre suas casas. Bom, hoje, presidente, eu venho aqui falar um pouco da nossa secretaria, dos trabalhos que estamos realizando agora, mesmo tendo as interpreses das chuvas, né, estamos na colheita do milho, né, e também finalizando a silagem e já fazendo agora a grade aradora em alguns em algumas lavouras, né, já também usando o novo equipamento que foi adquirido através do executivo para a secretaria da agricultura, através das atas. e da autorização do Conselho Municipal de Agricultura, né, um equipamento novo que está fazendo frente aí ao município no auxílio aí dos trabalhos na nossa agricultura. Venho também falar um pouco aqui sobre a declaração de rebanho que começou, iniciou no dia 1o de abril e finaliza no dia 30 de junho, né? Então nós temos aí esses prazos aí para que as eh os produtores façam a declaração dos rebanhos de todos os animais que possuem nas suas eh propriedades, né, quanto à questão também eh de toda a regularização e também quanto a questão eh de termos então o cadastro correto dos seus animais que tem na propriedade. Nós temos também, pessoal, ah, o que várias pessoas estão perguntando e nós já estamos em trabalho junto com o sindicato, a questão da NFF, que é a nota fiscal fácil, que irá substituir o talão de produtor modelo 4, que é esse modelo antigo aqui, né, que é o usado ainda, né, todos têm conhecimento do modelo do talão de produtor que ele vai sair agora o último uso dele será final de abril, tá? Então, a partir do início de maio será, então, vamos precisar fazer as baixas das notas que não foram usadas, né? As notas que estão dentro do talão que não são usadas, vamos precisar dar baixa. Nós estamos com todo o apoio, tanto no sindicato rural como na Secretaria Municipal de Agricultura. A Juliana está fazendo a parte do de baixar o aplicativo, né? Porque a pessoa precisa, quem já tem senha gov, por favor, traga ela junto, porque o acesso é através da senha gov, hoje que você acessa tudo, né? E nós estamos auxiliando na questão da emissão das notas, porque a partir de primeiro de maio você não faz mais nota no modelo 4ro, né? Você faz pelo aplicativo. Mesma coisa que você fazia a nota, então emitia, exigia contranta. É o mesmo formato agora no aplicativo, claro, no formato eletrônico hoje, né? E por que que a gente não divulga isso muito para não gerar muita demanda lá em cima de momento, porque o aplicativo para baixar é demorado. A senha GOV muitos têm e não lembram, precisa recadastrar, precisa ter um e-mail, criar um e-mail. E a gente sabe que os nossos produtores, né, as pessoas de idade não tem isso. Precisa ter um celular que com seja compatível com o modelo para baixar o aplicativo, né? Então é um pouco demorado, mas está dando muito certo. Então estamos com o auxílio ali, tanto da Secretaria da Agricultura como o Sindicato Rural na no auxílio aos nossos produtores. E eu digo que está dando muito certo, né? Então, diariamente aí nós temos uma demanda bem grande, porque nós temos hoje aí mais de 600 talões ativos, né, que são do município. Então são notas que giram e nós precisamos pensar que hoje o setor primário ele é forte no município, ele vem numa crescente e nós não podemos deixar esse setor cair, né? Pois toda a movimentação que você faz pelo bloco te dá o direito a você usar os todos os programas que nós temos no município e os incentivos. Tanto nas áreas da produção como nas áreas do uso de máquinas também, uso de máquinas de terceiros, as máquinas que são retroescavadeiras, máquina giratória, trator esteira, no qual você através de um início que você tem do uso e da movimentação que você tem, você terá direito a tantas horas X das máquinas para fazer o serviço nas suas lavouras. Então, a gente pede que as pessoas procuram a secretaria. H, não é difícil. E a gente sabe que muitos, muitas pessoas de idade que nós temos hoje, a faixa etária média hoje entre o produtor é de 48 a 65 anos. Os netos estão vindo junto, os filhos estão vindo junto, levando o seu celular porque você precisa um celular, você entra com seu e-mail, a senha GOV e aí você entra ali para fazer a sua nota, né? Mas é bem tranquilo, nós estamos dando todo o suporte aí na Secretaria de Agricultura. E para finalizar, pessoal, nós temos aí o projeto 13. Falei com o prefeito agora, né, que é a criação de um cargo, um cargo importantíssimo pro setor de projetos que a gente vem conversando tanto. E hoje estamos falando uma cifra aí de quase 6 milhões, 3 milhões aí que são emendas federais, mais de 2 milhões aí que são recursos do estado, fora projetos da educação, da saúde. Então, uma pessoa específica que vai trabalhar nessa área. Então nós temos aí prazos para cumprir, são projetos, são planos de trabalho e principalmente a prestação de contas. Então a gente conta com o voto de vocês para que isso não trave, para que a gente não perca recursos, porque nós temos prazos. Está acontecendo porque uma pessoa que estava auxiliando, ela está parando, ela ganhou outra proposta de emprego e nós precisamos criar especificamente o cargo porque antes a pessoa era cedida, né? Ela fazia, acumulava funções. E esse cargo será especificamente pro trabalho junto a projetos. E hoje nós estamos falando uma cifra de 6 milhões. Nunca a Santa Maria conseguiu tantos recursos através de um uma equipe, de um trabalho. Nós precisamos agradecer vocês pelos vereadores que foram atrás de recursos com seus deputados e como vocês sabem, os prazos são curtos e a prestação de contas hoje ela é muito exigente. Então, a gente só tem agradecer principalmente a Milena, que está fazendo um grande trabalho, só que sozinha com a pessoa que está lá, com o projetista, com arquiteto, eles não vencem. Nós precisamos de mais pessoas e esse cargo vem ao encontro disso e a gente pede aí a colaboração de vocês. Muito obrigado pelo presidente pelo espaço.”
Não tendo mais inscritos na Tribuna Livre, o Senhor Presidente passou para a COMUNICAÇÃO DOS LÍDERES sobre a matéria em tramitação: 
Vereador Clérice Rodrigo de Moura: “Boa noite, presidente. Boa noite, colegas vereadores, vereadoras, assessora, pessoal presente aqui no plenário e quem nos assiste de casa. Ah, o PL PL13 é o único que tá na nossa ordem do dia hoje. Que o vice-prefeito fez a o papel de solicitar a gente é o voto favorável e sabe que essa esse setor de projetos é realmente um setor que a gente valoriza bastante, é muito importante para nós terem pessoas qualificadas ali para dar conta do recado e a gente sabe da demanda que é do trabalho e da prestação de contas e tudo mais, mas eu gostaria de pedir vista para esse projeto nesse momento. Eu tenho quatro pontos que eu gostaria que o poder executivo verificasse para tornar esse projeto ainda melhor, como ele chegou ontem e eu já havia deixado um projeto no nosso grupo desde a semana passada e a gente não avançou no projeto aquele que vai coibir alguns abusos da coerção. Eu quero só citar aqui essas questões. A primeira questão é constar no PL para priorizar servidores de carreira. Segundo item, mas não vai ter discussão, eu vou pedir vista. Essa é a questão. Eu vou explicar o porquê eu tô pedindo vista, entendeu? Alterar o requisito do cargo, isso é o mais importante. Eu acho que esse é o ponto principal. São quatro itens, mas esse é o mais importante. Lá no início do ano passado, eu elogiei o fato de estarem criando um cargo pra agricultura onde se exigia formação superior. Vocês lembram disso? lá uma das primeiras sessões. E aqui esse requisito de ensino médio, ele passa longe de ser suficiente para a lei que regula o marco regulatório das organizações da sociedade civil, que é a lei que embasa o pedido dessa criação desse cargo. Então assim, alterar o requisito para ensino superior, preferencialmente direito, administração, administração, gestão pública ou ciências contábeis. Que é o conteúdo que exige o marco regulatório do terceiro setor. Outra questão é que existe curso disponível exatamente para essa lei. Em plataforma do governo federal existe curso de qualificação para a pessoa que ocupa esse cargo. Então é bom constar na lei também que a pessoa em 60 dias apresente o certificado desse dessa qualificação técnica. Também é importante para qualificar o serviço. A gente sabe da importância que é esse cargo. Não tô me negando a criar ele, mas eu acho que a gente precisaria colocar essas condições para garantir que a pessoa seja extremamente qualificada e dê conta do recado. E por último, incluir entre as competências e atribuições a obrigatoriedade de manter os dados dessas tramitações de projetos público para que todos acompanhem a o andamento dos projetos do município. Então são quatro sugestões e aí eu peço vistas e através dessas sugestões eu espero que o executivo trabalhe para garantir que essa vaga seja ocupada por alguém que tenha qualificação suficiente. Obrigado.” 
Não tendo mais matéria a ser apreciada, o Senhor Presidente passou de imediato para as Explicações Pessoais.
Vereadora Fabiana Foppa Bassegio: “Boa noite, senhor presidente, colegas vereadores, público presente, em especial a minha mãe. Em nome dela, cumprimentar todas as pessoas presentes. Na noite de hoje, início a minha fala com sentimento de profunda tristeza pelo falecimento da senhora Noêmia Ditter. Quero expressar os mais sinceros sentimentos ao Roberto e toda a sua família, a Maristela. A sua mãe foi uma grande mulher, uma educadora dedicada, uma catequista da comunidade, uma líder hervalense que vai deixou muitas marcas profundas na nossa comunidade. A dona Noêmia foi um exemplo de compromisso das causas nobres. Dedicou sua vida à família, à igreja, à escola e à comunidade, sempre com generosidade, fé e determinação. Sua partida representa uma grande perda para todos nós, mas também nos deixa um legado bonito, sólido e inspirador. Ela cumpriu com grandeza sua missão aqui entre nós e certamente será lembrada com muito carinho por todos que tiveram o privilégio de conhecê-la. Então, meus sentimentos, a comunidade de Morro dos Bugres, eu acho que toda a comunidade está enlutada nesse momento e especialmente a família enlutada. Quero também nesta oportunidade fazer um agradecimento especial ao secretário Cleidir pelo pedido prontamente atendido. Eu solicitei semana passada a colocação daquela placa de orientação da BR16 e ontem ao entardecer a placa já estava lá. Uma ação importante que contribui para a organização da segurança e melhor localização, especialmente pelos turistas que circulam e visitam o nosso município. Também destacar e agradecer por alguns serviços que ele vem, que a Secretaria de Obras vem realizando. Ã, fizeram toda a estrada do Morro dos Bugres até as duas divisas, até no Rio Lô. Estão alargando trechos na Vila Nova, na estrada que sai lá para Nova Boa Vista, não alargando ensaibrando todas as ruas. Tá ficando um capricho também. Semana passada já destaquei as ruas que foram feitas, aquelas ruas, a Quirino Arnold, Sereno Arnold e a José Kuhn, que vão ali para as cabanas e são todas elas ã feitas. Estão colocando vários bueiros e canos. A rua que vai até nas antenas também sábado a gente fez uma caminhada por lá está toda ela feita, a rua principal e todas as ruas secundárias e conversei com o secretário semana que vem, então nos próximos dias será realizado então ã patrolamento, encaibramento, arrumar a rua do Morro dos Bugres, Alto, Padre Eterno Alto, no Padre Eterno Ilges. Então, parabenizar a Secretaria de Obras pelo belo serviço que vem prestando. Também agradecer ao secretário Félix pelos esclarecimentos, também está sempre pronto para mostrar, né, e atender a população. E uma pena que o projeto não entrou hoje, né? O projeto de lei foi pedido vista, mas a criação desse cargo se mostra cada vez mais necessária, considerando o aumento das demandas e os prazos das emendas e, né, para cadastramento e prestações de contas. E como então uma pessoa parou, eu acho que o setor está sobrecarregado e me admiro esse porque foi colocado aqui na tribuna outras vezes, já que sempre quando seria para esse setor seria votado a favor. Então é mais uma semana de atraso, vamos dizer assim, né, nesse nessa contratação para a pessoa realmente poderem contratar alguém, essa pessoa trabalhar, se inteirar do setor, porque não é um setor também tão fácil. Eu parabenizo a administração por essa iniciativa que demonstra sensibilidade e o compromisso com a maioria dos serviços prestado à comunidade. Então vamos aguardar, infelizmente mais uma semana, mais duas semanas, porque semana que vem é feriado, então temos mais duas semanas, um atraso nesse setor, mais duas semanas, infelizmente a noite de hoje era isso. Muito obrigado.” 
Vereadora Bruna Weber: “Boa noite, senhor presidente, nobres colegas, colegas vereadores, vereadoras, público aqui presente, as pessoas que nos acompanham de suas casas. Prefeito Chilo Vice félix, nossa assessora Dieni sobre o PL3, então, que o colega pediu vistas, respeito à tua opinião, mas também que nem a colega Fábio colocou, me admiro, pois tanto bate nessa tecla setor de projetos, né? Enfim, respeito a tua opinião, mas que nem o vice Félix disse, então, com a saída da Fran, é humanamente impossível que a Milena dê conta de toda a demanda sozinha. Sabemos que é um setor que depende de prazos e como se trata de sistemas, existem momentos de instabilidade, lentidão, essas situações fogem totalmente do controle dos servidores. Então, nós sabemos que não existem milagres na administração pública, não existe eficiência sem estrutura e não existe resultado sem equipe. Então eu deixo aqui meu reconhecimento a toda a equipe e principalmente a Milena pelo trabalho incansável e por todo esforço, pois só de emendas, que nem o Félix colocou, de emendas federais, mais de 3 milhões que são feitos cadastros, planos de trabalho e depois, claro, as prestações de contas. E isso tudo é feito pela Milena. Então, mais uma vez, meu reconhecimento e respeito a ela pelo trabalho sério, comprometido e essencial que ela realiza. Também quero fazer um breve registro e agradecimento pela conquista da retroescavadeira para o nosso município, viabilizada por meio da emenda do deputado Heitor Schuh. Isso não é apenas um equipamento, é um investimento direto para a nossa população. Por isso fica meu reconhecimento pela parceria e principalmente por olhar com atenção para as necessidades reais do nosso município. Também quero agradecer o secretário de obras, Cleidir, por algumas demandas atendidas e pelo trabalho que vem realizando frente à Secretaria de Obras. Sabemos que a demanda é grande, as cobranças constantes, mas é preciso reconhecer quando o trabalho acontece. Linha Marcondes foi toda patrolada, toda a principal até a divisa do Pinhal Alto e até a divisa de Gramado na subida ali dos Frit e algumas ruas secundárias. A rua Christian Fran, que liga o Padre Eterno Baixo ao Padre Eterno Alto, foi toda ela feita em saibradas principais pontos e a subidas e estão agora patrolando a rua principal e as secundárias do Padre Eterno Baixo. Fica aqui o meu reconhecimento pela dedicação e por estar presente, ouvindo e buscando resolver os problemas da nossa comunidade. Também parabenizar a comunidade da linha Marcondes pelo sucesso que foi o baile do último sábado e também aproveitar para convidar a comunidade através do secretário Tita para prestigiar a final do campeonato de futsal da primeira divisão, sexta-feira às 19:45 no salão Kuntzler. É sempre muito importante a participação da população, porque valoriza quem organiza, incentiva nossos atletas e mantém vivas as nossas tradições. Então fica o convite, prestigiem, participem e façam parte desses momentos, porque isso também é cuidar da nossa cidade. Na noite de hoje seria isso. Muito obrigado, presidente “
Vereador Clérice Rodrigo de Moura: “Boa noite a todos citados. Vou citar também a dona Vilma, sabe do carinho que eu tenho pela senhora, foi uma das minhas primeiras chefes aqui no município, sempre me tratou com muito carinho, me deu toda a confiança para eu conseguir desempenhar meu trabalho. Foi o que me fez permanecer aqui no município até hoje. Ah, sobre o PL, eu quero reforçar aqui. Eu não tenho nada contra o setor, eu acho, já falei e vou repetir, porque precisa, como eu sempre digo, parece que precisa trazer um quadro aqui e desenhar. O colega sempre gosta de dizer que eu sou professor. Cara, mais do que isso, eu não posso fazer. Reconheço o trabalho, a importância do setor. E é exatamente por isso que eu acho que os colegas ou não leram o PL ou então aceitam como ele tá, porque para mim não é admissível a complexidade que é, eu fui ler a lei 13.019/2014, 2019, o marco regulatório do terceiro setor, que é a lei que foi usada como base para criação desse cargo. Eu faço esse trabalho, eu faço e eu vi nitidamente que as atribuições necessárias não são compatíveis com uma pessoa que tem ensino médio completo. A pessoa precisa ser assim, ó, muito expert em direito, em linguagem jurídica, em contabilidade para conseguir dar conta da demanda, que é a posição que ela vai ocupar. Então, colegas, pensando no bem do município, na qualificação do serviço, que esse cargo venha com as atribuições e com os requisitos aumentados, que ele venha com requisitos de ensino superior, no mínimo cursando e os cursos que estão listados, que eu já falei na minha apresentação inicial, no mínimo. E ainda assim a capacitação técnica num determinado prazo após a nomeação. Específica sobre essa lei. Procura lá, marco regulatório do terceiro setor. Tem curso no sistema do governo federal para isso. Então, que tudo isso seja feito para tornar o serviço ainda melhor. Como eu sempre tenho dito aqui, ainda melhor. Se eu tivesse segurando o projeto para prejudicar o município, poxa, não faz sentido. Eu segurei porque eu quero que ele melhore. Jamais usem do discurso aqui para dizer que eu tô atrasando o município. Fala-se tanto em falar a verdade, né? A verdade, verdade mesmo, com dados, com apresentação de informações, fatos concretos para provar. Façam isso. Façam isso. Apresentem isso para me criticar. Não inventem histórias. Isso é uma ofensa pro tanto que a gente tá trabalhando pelo município. É uma ofensa. Deixei há uma semana, há uma semana, um projeto de lei importante, pensando no bem dos consumidores do nosso município, um projeto de lei que já está em tramitação em diversas câmaras municipais daqui do Rio Grande do Sul. um projeto de lei que a gente tá articulando entre um grupo grande no estado contra a Corsan para prevenir abusos da Corsan na cobrança da água e na cobrança do esgoto quando ela vir. Respondam pros colegas, pra população aqui. Se alguém citou uma letra, uma vírgula, uma palavra sobre o projeto de lei no grupo. Gente, eu conversei com o presidente aqui, a gente tá ciente de da importância que é, conversei antes da sessão, ciente da importância que é um projeto como este. Aí um projeto que entrou ontem e eu me dei o trabalho de estudar ele, de ver toda a regulação por trás. Trouxe aqui minha justificativa para pedido de vista, que eu acho válida. Acho válida. Tô pensando no bem do município para questionar e dizer que é um atraso. Não é, não é atraso. É pegar um projeto de lei desse aqui como se fosse uma folha em branco e aprovar à toa. Assim vocês precisam questionar, gente. Não é porque é o Gilnei. O Gilnei sabe, eu falei com ele várias vezes pessoalmente, sabe? Então vamos tentar refletir sobre esse tipo de acusação aqui que não faz sentido nenhum. Não faz sentido. Não faz sentido. Provem para mim aqui ou provem publicamente que o que eu tô falando tá errado. Eu tô pensando no mal do município. Ah, vá, tá louco. Nada a ver. Vamos falar de uma coisa muito boa hoje. Eu saí hoje de manhã, fui na assembleia, visitei alguns gabinetes de deputados, ah, levei representantes da Nova Renânia e a gente tá muito, mas muito interessado em tirar os desejos da população da Nova Renânia da do campo da ideia e colocar isso no papel para daí dar um passo de cada vez para tentar concretizar a pavimentação da via da Renânia vai acontecer amanhã, não vai? Vai acontecer daqui um ano, talvez muito difícil de acontecer, mas a gente tá fazendo isso pro bem de quem? Meu nem moro na Renânia, do clé. Do jeito que eu tô trabalhando aqui, do jeito que vem as coisas contra mim, eu podia ficar em casa bem sossegado. Então assim, gente, a gente tá fazendo o possível e o impossível com todas as barreiras que são colocadas. Fui no gabinete de deputados, levei, passei na prefeitura antes, peguei a programação da festa da batata. Vou aproveitar e convidá-los a vir à festa da batata em todos os lugares que eu passei. Deixei pros assessores, para as secretárias, pros deputados, deixei para todo mundo que eu encontrei lá. Venham na nossa festa da batata. Vai ser a melhor festa da história. Precisaria fazer essa propaganda pro município? Eu faço sem o menor vergonha nada. Faço com orgulho, mas do jeito que é tratado, as coisas que eu coloco aqui, parece que eu não precisava fazer isso. Parece que eu não deveria fazer isso, parece que eu deveria atuar de forma diferente. Essas coisas têm que ser levadas em consideração, sabe? Quando a gente fala sobre, eu falei antes sobre falar a verdade, né? O, eu nunca vi uma cena dessa, mas vi muito em filmes, no cinema, quando o policial, o colega Lammel deve saber, policial, ã, que quando o policial chega, prende o bandido, ele diz: "Você tem o direito de permanecer calado. Tudo que você falar pode ser usado contra você". Não tem o que falar aqui. Fica calado, gente, porque se falar bobagem, eu não vou ter nenhuma pena mais de usar. Porque é chato ter que sempre ficar ouvindo ladainha, sempre ficar ouvindo. Sabe, hoje teve uma controvérsia grande aqui no início da sessão. Vou deixar publicamente aqui porque se eu estiver errado, eu vou voltar aqui e reconhecer o meu erro. Colega Lammel, que é policial da reserva, está há quatro sessões seguidas vindo armado a sessão. Eu não acho que isso tá correto, porque no regimento diz que não porte armas. Houve uma controvérsia. Eu sempre, para variar, sou voto vencido contra todos. Aqui eu vou lá, olho o regimento e aí a interpretação que eu faço é sempre a incorreta. Mas eu quero deixar registrado aqui que eu não tô achando certo isso. Acho que é bobagem. Não tá em serviço, não precisa intimidar ninguém, somos todos iguais aqui. Eu acho que deveria ter deixado a arma trancada no cofre em casa. Não precisar de ter um cofre aqui para guardar ou deixar no carro que não pode, ou seja lá o que for. Não deveria. No regimento diz: "Não porte armas". E eu não vou deixar de falar isso porque tem alguma dúvida sobre isso. Que fique claro esse meu posicionamento também. Outra demanda que eu também tenho conversado essas semanas é sobre uma outra um outro assunto que o colega Diego também já tratou do assunto. Eu também quero tratar do assunto muitas vezes sobre isso ainda, que é o cemitério público municipal. Eu quero essa semana ver se eu consigo marcar com o prefeito, verificar se nós já temos área de terras, se nós já temos um encaminhado licenciamento ambiental, tudo, porque uma das próximas metas do meu mandato é ir atrás de recurso para implementar a questão do cemitério público municipal. Dentre tantas outras que o povo de Santa Maria do Herval me recorre, sabe que eu não vou ter medo de dizer aqui o que precisa ser dito. E esse é o meu posicionamento firme, como sempre. Obrigado, presidente. Boa noite a todos.” 
Vereador Paulo Henrique Kaefer: “Boa noite, senhor presidente, colegas vereadoras, vereadores, público aqui presente, prefeito, vice-prefeito, também obrigado pela participação, nossa assessora Dieni, em especial o meu abraço a todas as pessoas que nos acompanham de casa. Teremos outra oportunidade ainda para falar sobre o projeto 13, né? Sou totalmente a favor, né, que a gente tenha mais uma pessoa auxiliando nesse setor que é tão de extrema importância para que a gente consiga cadastrar e receber todas as emendas que nós conquistamos junto ao governo estadual e federal. Concordo com o colega, né? Hoje de manhã, quando eu li o projeto, logo me sinalizei também que ensino médio seria, né, uma qualificação insuficiente, que poderia, né, ser principalmente da área do direito. Concordo que essa pessoa, sim, precisa estar qualificada. é um cargo importantíssimo que a gente precisa conquistar um alto valor, né? Aqui foi falado em R$ 6 milhões de reais, que a gente consiga sim ter uma pessoa qualificada, capacitada para auxiliar a Milena, que a gente não perca, né, nenhum recurso pro nosso município e que a gente consiga investir cada vez mais nos serviços públicos em Santa Maria do Herval. Então, teremos ainda outra oportunidade para falar sobre esse projeto. Obrigado, secretário Félix, pela prestação de serviços aqui prestada a nós e à população. Quero reiterar e fazer o convite principalmente à comunidade de Padre Eterno Baixo e Padre Eterno Ilges. Próxima quinta-feira, né, às 14 horas, nós teremos grupo de saúde no Padre Eterno Ilges, no salão da comunidade católica, né, fazendo palestra de sobre saúde, vacinação, outras atividades de saúde, também falar sobre a programação de consultas médicas que vai também ter naquela localidade. E logo após, às 15:30 nós teremos o grupo de saúde em Padre Terno Baixo junto ao refeitório ali do mercado Kunzler. Então, a população de Padre Eterno Baixo também poderá participar desse grupo com as mesmas atividades e falando também sobre a programação, onde em breve, em maio, talvez, nós teremos já atendimento médico também naquela localidade. Então, também deixar os meus votos de solidariedade, a uma grande perda que nós tivemos hoje na comunidade de Moro dos Bugres Baixo, né? Nos despedimos de uma grande mulher, cuja história ficará eternamente marcada em nossos corações. Moradora do Puga Peré, a primeira comunidade de Santa Maria do Herval, ela foi uma verdadeira benfeitora da nossa comunidade, dedicando sua vida ao cuidado com o próximo e ao fortalecimento dos laços comunitários. Mãe dedicada, professora comprometida, catequista de fé inabalável, ministra da Eucaristia, agente comunitária de saúde e voluntária incansável. Sua trajetória foi construída com amor, serviço e generosidade. Seu exemplo de vida seguirá inspirando Santa Maria do Herval, lembrando a todos nós da importância da solidariedade, da fé e do compromisso com o bem comum. Que sua memória permaneça viva em cada gesto de cuidado em cada vida que ela tocou. Nossos mais sinceros sentimentos aos familiares, amigos e a toda a comunidade de Mouros Bugres Baixo. Obrigado, Noêmia Terezinha Morais Dieter. E aqui eu preciso lembrar também que ela era, ela já visitava, né, a nossa comunidade, a minha casa há mais de 20 anos atrás. Então eu lembro como se fosse ontem quando ela veio lá em casa e falou: "Paulinho, eu estou me aposentando, né, dessa vida de agente comunitário de saúde. Eu não consigo mais, já tô com uma certa idade, né? Ela fazia todas as visitas a pé e ela falou: "Eu estou te convidando, né? Estou te indicando para que tu possa ser o nosso agente de saúde aqui na comunidade do Mor dos Bugres Baixo, né? Então eu fiquei muito feliz com esse convite, porque ela também falou: "Ah, eu acho que tu, né, tenho esse perfil de fazer esse serviço comunitário." Então eu sou eternamente grato, né, por essa indicação, por esse convite que ela me fez há 20 anos atrás e firme e forte estou ainda hoje visitando todas as essas famílias, né, trabalhando já há 20 anos na saúde pública no nosso município. Então, minha eterna gratidão, meu reconhecimento a essa grande mulher que nós perdemos e que possa ser aí inspiração para muitas pessoas na nossa cidade. Muito obrigado, dona Noia. e também, né, já que nossa comunidade está de luto, mas mesmo assim eu preciso fazer o convite, né, que no próximo sábado nós teremos o KP do Mor dos Bugres Baixo. Então, estaremos festejando KP, né? Mas a gente são coisas que acontecem inesperadamente, mas fica esse convite a todos os colegas, a comunidade que queira participar do CERP de Mor dos Bugres baixo no próximo sábado com início às 20 horas com janta também naquela comunidade. Então, obrigado presidente pela oportunidade. Obrigado colegas, boa noite a todos.” 
Vereador Michel Lammel: “Boa noite, excelentíssimo senhor presidente, colegas vereadores, colegas vereadoras. Público que nos assiste em nossa casa, nosso excelentíssimo prefeito Chilo, nosso vice-prefeito Félix, nossa assessora Jenny e ao público que nos assiste pelo YouTube. Não tinha muito o que falar hoje aqui, mas já que citaram um fato curioso sobre mim, né? que fazem quatro sessões que eu estou vindo armado, né, na sessão. Eu gostaria de dizer pro vereador que não fazem quatro. Eu sempre venho armado porque a lei me permite na armado, senão não daria. Vocês acham que eu vou vir aqui armado sem nenhum tipo de embasamento legal? Isso até me parece uma piada. Eh, eu dizer que o policial armado não pode andar armado, é só dar uma estudada lá no estatuto do desarmamento lá, vai entender lá o que que é o porte funcional e por que o Lammel é o mesmo aposentado da corporação pode andar armado. É bem simples, só ler, mas tem que ler um pouquinho. Mas enfim, ele citou o regimento, porque o regimento é uma, vamos dizer assim, uma regra onde a casa estabelece algumas, algumas regras específicas, mas o vereador ele tem, eu acho que ele não tem um certo cuidado ao ler o regimento, porque lá no artigo quarto do regimento, e aí eu vou ler com toda calma para ver se consegue entender melhor, diz assim: "Qualquer cidadão poderá assistir às atividades institucionais na Câmara Municipal, na parte do licinto que lhe é reservado desde que, olha só, nós estamos falando de assistir a sessão das atividades institucionais. Esteja adequado, adequadamente trajado, não porte armas, conserve-se em atitude respeitosa durante os trabalhos. Não manifeste apoio ou desaprovação ao que se passa no plenário. Não interpele qualquer vereador, salvo em audiência e consulta pública. Vocês percebem que estamos falando expressamente do público que está assistindo. Está bem claro. Qualquer cidadão poderá assistir. Nós não estamos falando de uma regra de nós vereadores que estamos sentados aqui legislando. Nós estamos falando de uma de uma regra de acesso ao público. E outra coisa, eu imagino que realmente eu devo estar causando um risco extraordinário aqui dentro por ser policial tá andando armado. Eu devo ser uma ameaça constante aqui para todos os colegas. Isso foi a coisa mais descabida que eu já ouvi até hoje, dizer que eu tô intimidando alguém por andar armado. Mas todo policial que anda armado tá intimidando alguém. Então, acho que é melhor tirar as armas das polícias e deixar trabalhar sem arma, porque Deus livre. Quando abordar um cidadão tá intimidando o cidadão. Ah, pelo amor de Deus, ti, que coisa mais descabidas, hein? Não, olha só, por Deus, cabe de tudo aí na câmera às vezes. Então, acho que, né, dá para nós refletir se tiver algum colega que realmente bata se sentindo aí ameaçado por mim, para eu ter o porte de arma e andar armado aí. Me fala aí porque vou ter que rever o conceito. Aí o colega ainda me diz: "Bah, mas deixa lá no carro, mas pelo amor de Deus, se vai ler um pouco dos manuais sobre andar armado, daí vai entender o porquê o Lammel usa na cintura e não deixa dentro do carro". É só Claro que não foi antes da sessão. O senhor mesmo disse: "Deixa dentro do carro". Falou, não falou antes da sessão, deixa dentro do carro a arma. Mas enfim, ter certeza que o vereador aí vai dar mais uma pesquisada aí no material aí para entender o porquê eu, policial militar ando armado, então, né? É engraçado, mas tudo bem. No mais, obrigado a todos, tem uma boa noite.” 
Vereador Tarcísio Schuck: “Ilustríssimo senhor presidente, nobres colegas, vereadores, vereadoras, visitas citados, já quero também deixar meus sentimentos a toda a família da Noêmia, que ela já foi aqui na Câmara. Como é bom, não sei, acho que a Fábio estava junto, Paulinho, não sei, era antes, né? Como ela ficou feliz naquele dia 12 de maio, quando ela foi homenageada, né? Então eu sempre digo, é melhor homenagear as pessoas em vida, né? Como é importante isso. Quero deixar todos os meus sentimentos a Noêmia. Conhecia bem a professora, né? Os sentimentos da família. Sobre o projeto que entrou hoje na noite, eu não tenho nada contra. Esse dia estava visitando o município vizinho, falei com o prefeito, disse assim: "Ó, eu tenho uma pessoa que faz só projeto no município, então agora nosso município é menor, mas eu acho que tem que ter uma pessoa só para fazer projeto isso, né? Tem muitos recursos para buscar sobre tem que ter curso superior ou não. Às vezes uma pessoa que não tem tanto estudo tem mais experiência que uma pessoa que tem estudo. Nada contra ninguém, eu concordo. Tem que ter, né? Às vezes tu precisa ter aquele cor, né? Exige na lei, né? Mas às vezes hoje aprendi isso na vida. Às vezes uma pessoa que não tem tanto estudo faz um serviço melhor que cara que é formado. Mas eu não sei quem vai ser a pessoa que usa vai ocupar esse cargo. Talvez uma pessoa que lida nisso tenha experiência. Essa é a minha opinião. Obrigado. Obrigado, vereador Chuquinha. Mais alguém quer fazer uso da palavra? Ninguém mais. Então assim eu encerro as explicações pessoais, agradeço a manifestação dos colegas vereadores. Boa noite, colegas vereadores, vereadoras, público aqui presente, prefeito Chilo, vice-prefeito Félix, nossa assessora Jenny e as pessoas que nos acompanham de suas casas. Então o PL13 ele, como foi pedido vistas vai ficar, então vai ficar duas semanas, porque semana que vem vai ser teremos o feriado, então vai ficar tramitando então por 14 dias. Se isso é bom ou não, a gente não sabe agora. Mas segundo colocações do nosso executivo, nós temos aqui em jogo mais ou menos 5 a 6 milhões em emendas e recursos. Então, seria uma pena se nós perdesse algum recurso por falta de tempo para conseguir atender as demandas. A gente sabe que essa questão toda demanda cada vez mais burocracia, então, elaboração dos projetos, eh, eh depois vem as licitações, vem as prestações de contas. Realmente tem que ter gente para atender essas demandas. E nós tivemos duas pessoas até uns dias atrás, uma pessoa parou e como ficou só uma e bastante sobrecarregada, então também está meio que ameaçando que não tá conseguindo mais e quem sabe desistir. Então isso seria drástico para o nosso município. Então com isso, eu não quero dizer que tem que ficar tramitando ou não. Talvez possa ser bom porque tem que ser feito alguns ajustes ou não, mas tomara que dê tudo certo e ter tempo para que a gente não perca nenhum recurso por causa disso. Então, seria isso sobre o PL13. E concordo com o vereador Tarcísio, que fez uma colocação bastante importante aqui. Às vezes pessoas, poderia citar nomes de empresários que nós tivemos aqui em nosso município que não tinha o nem o primeiro grau completo, eram os empresários mais bem-sucedidos do nosso município. Então, às vezes, esse negócio de precisar de curso superior eh não, não é, eu acho que nem para nem nem para ser presidente da República não precisa ter curso superior, né? Só para ter uma ideia. Então era isso sobre o PL13 e vai ficar então duas semanas. Eh, queria deixar um aviso aqui para a secretaria responsável, provavelmente obras ou turismo. Eu vi ontem passando ali no Morro Reuter, vice-prefeito, aquela placa grande que indica Santa Maria do Herval, ela tá caída ali na valeta, né? Então nós temos que dar uma atenção porque é o principal a principal placa que aponta a entrada é de Santa Maria do Herval. Não sei o que que aconteceu, mas então para nós dar uma atenção e fazer a recolocação dessa placa. Eh, agradecer aqui a manifestação do nosso secretário da agricultura e vice-prefeito Félix, que explanou sobre alguns assuntos, alguns que eu também quero eh reforçar aqui, como por exemplo a declaração do rebanho, que eu sei que todo ano ela deve ser feita e é sempre um problema porque as pessoas esquecem e muitas vezes você não consegue contato. Pessoas que onde não pega sinal ou até agricultores que não t celular tem que ir na casa avisar e são muitas pessoas e não pode deixar de fazer a declaração. Até muitas pessoas elas nem vêm fazer declaração porque elas não têm mais gado, como por exemplo ou animais. Tiveram no anterior, fizeram a declaração, venderam tudo, pararam e daí acham que não precisa mais fazer declaração. Tem que fazer declaração mesmo assim tem que vir então falar que não tem mais onde é que foi parar, enfim, e dar baixo no cadastro, se esse foro, né? Então essa declaração tem que acontecer porque senão inclusive a propriedade ela fica inatemblente. Tu não pode mais tranca as guias de trânsito, tu não pode mais comprar, tu não pode mais vender e ainda além de levar uma multa, né? Então, reforçando esse convite da declaração, o secretário também frisou aqui sobre a nota eletrônica, que é um desafio conseguir atender a todas as pessoas, levar as informações a todas as pessoas possíveis. E tenho certeza, porque eu vi falar isso há uns dias atrás, muitas pessoas até não querem fazer a nota eletrônica, porque, claro, é um sistema que vai, como é que vou dizer, vai dar a oportunidade do da receita ou do governo acessar com mais facilidade toda a movimentação feita pela nota fiscal, né? Então, muitas pessoas elas têm medo que elas vão ter que pagar imposto ou declarar, mas deixar claro que o agricultor ele pode ter uma receita bruta por ano de 177, 178.000. Só a partir dali ele precisa declarar imposto de renda. E a maioria dos nossos agricultores eles não emitem volumes tão altos em notas. Então, quanto a isso, acho que é tranquilo, porque as pessoas têm que pensar eh em todos os incentivos que o município dá para quem trabalha certinho, para quem emite nota. Inclusive, os incentivos eles foram feitos em cima dos valores. Todos os valores emitidos eles geram pontuação e todos os serviços prestados vai tirando daquela pontuação. Então, é muito importante que os agricultores façam, emitam a nota fiscal e sobre essas notas emitidas, sobre esse valor, eles pagam somente o fundo rural, que hoje varia, acho que era 1.5, agora 1.6, 1.63%, posso estar enganado, mas eu acho que é 1.63% de fundo rural. Então é esse o custo que o agricultor tem e só depois dos 178.000 que ele precisa fazer a declaração de imposto de renda. Mas o município sempre teve o setor primário muito forte, economia alavancada pelo setor primário, então não podemos parar de emitir a nota, né? Inclusive, que nem eu coloquei por causa dos incentivos, porque as pessoas precisam de máquinas e acessos, eh, melhoramento de estradas, prestação e serviço de máquinas. Então, acho que era isso sobre a nota fiscal também. Fortalecer então aqui a conversa do secretário Félix e com certeza eu também queria deixar aqui o voto de pesar aos familiares da dona Noêmia, seus amigos, uma pessoa muito envolvente, sempre conhecida, fazia esse serviço na prestação da área da saúde, mas ela foi sempre muito envolvida com a comunidade, ela era catequista, ela era ministra, então era uma pessoa muito benquista, uma pessoa bastante envolvida com a comunidade e com as pessoas. Então fica os nossos mais sinceros sentimentos a todo a toda essa a família da Noêmia também. Para a noite de hoje seria isso.” 
O Senhor Presidente encerrou a sessão sob a proteção de Deus e convocou sessão ordinária para o dia 28 de abril de 2026, no mesmo horário, no mesmo local. Nada mais havendo a tratar, eu, Júlia Kich, estagiária, redigi a presente ata que, depois de discutida e aprovada, será assinada pelo presidente e pelo primeiro secretário da Mesa Diretora do Poder Legislativo. Santa Maria do Herval, 16 de abril de 2026.
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